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Embora a noção de primitividade tenha ocupado um lugar central no pensamento freudiano, o 
conceito de primitivo enfrenta os problemas inerentes às construções conceituais psicanalíticas, em 
função de sua imprecisão e ambiguidade. Desse modo, recuperar esse conceito na obra de Sigmund 
Freud possibilitou ampliar a compreensão acerca desse objeto de estudo, pelas articulações que isso 
promove com o pensamento do autor sobre os processos culturais e clínicos. A proposta foi delinear 
com maior profundidade como o autor define essa questão do primitivo, procurando clarificar esse 
conceito e as implicações de sua utilização. Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma 
pesquisa conceitual, através da qual debruçou-se sobre a Edição Standard Brasileira das Obras 
Completas de Sigmund Freud. Observou-se que o autor utiliza o termo primitivo com várias 
acepções não excludentes, que enfatizam elementos de parte constituinte do psiquismo que é 
oriunda dos estados iniciais do funcionamento mental, tanto da espécie (filogênese) quanto do 
indivíduo (ontogênese), os quais permanecem dinamicamente atuando juntos aos desenvolvimentos 
posteriores, mantendo seu caráter imperecível como é tão destacado pelo autor, e que são 
determinantes na sua construção teórica acerca dos processos culturais, civilizatórios, grupais, bem 
como daqueles próprios do indivíduo, que se manifestam na clínica psicanalítica. 
 




Although the notion of primitiveness has occupied a central place in Freud's thought, the concept of 
primitive faces the problems inherent to psychoanalytic conceptual constructions, due to its 
vagueness and ambiguity. Thus, to recover this concept in   Freudian work enabled for enhacing 
understanding related to this object of study, from the links that it promotes with the author's 
thinking on cultural and clinical processes. The aim was to outline further as the author sets this 
primitive question, seeking to clarify the concept and implications of its use. From a 
methodological point of view, this is a conceptual research, through which it has focused on  the 
Brazilian Standard Edition of the Complete Works of Sigmund Freud. It was observed that the 
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author uses the primitive term, with various non exclusive meanings, which emphasize elements  of 
constituent part of the psyche, from  the initial states of mental functioning of both   the species 
(phylogenesis) and the individual (ontogenesis), which remain dynamically working together to 
further developments, while preserving its imperishable character  as it  is highlighted by the 
author, and which are decisive in  his  theoretical construction about cultural, civilizing or group 
processes, as well as those which are specific of the individual, manifested in the psychoanalytic 
clinics. 
 
Key words: Primitive. Sigmund Freud. Psychoanalysis 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
De acordo com Grotstein (1997), o conceito de “primitivo”, com acepção substantiva ou 
adjetiva, sempre exerceu fascinação no seio da psicanálise, tendo organizado a teoria e a prática 
psicanalíticas, mesmo considerando-se as diferentes escolas. Embora se considere a existência dessa 
fascinação e seu uso apresente uma frequência muito numerosa, é interessante observar que os 
diversos dicionários psicanalíticos consultados se apresentam, digamos, silenciosos, quando se 
observam os índices de verbetes. Apenas em Mijolla-Mellor (2005, p. 1418) consta tal verbete: 
 
O termo ‘primitivo’ é vizinho de ‘arcaico’, do qual convém, entretanto, distinguir na 
medida em que ele não remete para a noção de origem, mas para uma descrição 
antropológica ou histórica de fatos da cultura (mito, religião, lenda) ou de maneiras de 
pensar que permanecem no estado inconsciente no homem civilizado moderno. 
 
Assim sendo, chama a atenção o descompasso entre a altíssima frequência com que 
aparecem no discurso psicanalítico, tanto informal como formal, o conceito de primitivo, os termos 
congêneres, as inúmeras outras palavras adjetivadas por ‘primitivo’ e o baixíssimo índice de 
presença nessas obras de referência. Entretanto, o que queremos chamar a atenção aqui é o fato de 
que esse termo contém uma imprecisão conceitual que desperta inquietude no sentido de buscar 
maior compreensão. 
O próprio termo “primitivo” tal como apresentado acima, por Mijolla-Mellor (2005), não 
parece ser suficientemente preciso por não apresentar um conjunto de caracteres que permitam a 
detecção das condições necessárias que favoreçam as possibilidades descritivas, classificatórias e 
identificadoras do que pode ser circunscrito pelo uso da expressão que identifica o conceito. 
Entretanto, é preciso considerar que na psicanálise “[...] a incerteza e a relatividade dos conceitos 
são os principais ingredientes” (KORBIVCHER, 2005, p. 1595) como nos processos do 
conhecimento humano em geral e que pluralismo e controvérsia são inerentes particularmente ao 
campo psicanalítico (WIDLOCHER, 2003) desde os tempos de Freud. 
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Darriba (2004) enfatiza que a provisoriedade na produção conceitual freudiana, embora 
possa ser vista como um estágio em que se encontra determinada disciplina, no caso, a psicanálise, 
como uma condição momentânea, tal condição é sua essência em função da peculiaridade do seu 
objeto, o inconsciente. Contudo, isto não quer dizer que não se deva procurar a clarificação dos 
conceitos, mesmo respeitando a peculiaridade psicanalítica. Assim, destacamos que ao apontar essa 
problemática não pretendemos que os conceitos psicanalíticos sejam padronizados, unificados ou 
operacionalizados, pois tal condição descaracterizaria a especificidade da psicanálise. Não obstante, 
é possível pensar que as construções conceituais psicanalíticas possam se valer de conceitos abertos 
que incorporem a ideia de incompletude e de transitoriedade (LAVERDE RUBIO, 2004). 
Embora se considere que “a noção de primitividade ocupa um lugar central no pensamento 
de Freud” (MIJOLLA-MELLOR, 2005, p. 1418), o conceito de primitivo enfrenta os problemas 
inerentes às construções conceituais psicanalíticas. Além disso, há uma pluralidade de abordagens a 
respeito do que Grotstein (1997) denomina de conceito de “primitivo”, sendo que a maioria dos 
autores importantes no âmbito da Psicanálise, direta ou indiretamente, discorreram a respeito e 
propuseram contribuições ao assunto, sem, contudo, dar conta da problemática conceitual aqui 
apresentada. Desse modo, recuperar esse conceito na obra de Sigmund Freud parece ser uma 
possibilidade de ampliar a compreensão acerca desse objeto de estudo pelas articulações que isso 
possa promover. 
Sobretudo, supomos que revisitar Freud objetivando estudar em sua obra o conceito de 
primitivo é uma possibilidade de contribuir para o aprimoramento do processo de clarificação desse 
conceito, bem como discutir suas perspectivas na atualidade. Assim, através de uma investigação 
conceitual centrada na obra freudiana, a presente proposta é delinear como Freud define essa 
questão do “primitivo”, com o intuito de clarificar a compreensão desse conceito e as implicações 
de sua utilização. 
 
2   O PERCURSO PELA OBRA FREUDIANA 
Fazer uma varredura na obra freudiana visando localizar a utilização de determinado 
conceito ou termo é uma tarefa árdua, um desafio, tendo em vista a quantidade de textos que 
compõem a sua produção, constante na Edição Brasileira, disposta nos 23 volumes. Por outro lado, 
quando o termo que se investiga é utilizado com frequência, como é o presente caso, a dificuldade 
aumenta tendo em vista a necessidade de se deter em cada aparição daquilo que se investiga, para 
analisar. 
Apresentar aqui os resultados indicando paulatina e individualmente o que foi sendo 
encontrado em nosso percurso pela obra freudiana acerca do termo primitivo, não nos pareceu 
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viável, tendo em vista a grande quantidade de vezes em que o termo aparece. Além disso, a 
apresentação individual de cada uma das vezes em que o termo é utilizado se tornaria redundante. 
Desse modo, optamos por apresentar os resultados agrupando alguns termos usados por Freud, de 
modo a que os iguais, ou congêneres, fossem considerados em bloco, respeitando-se os sentidos 
atribuídos pelo autor, como se verá a seguir. Portanto, trata-se de uma estratégia de seleção em que 
os termos mais frequentes ou os mais relevantes no sentido de que servem melhor aos propósitos do 
presente estudo, serão destacados. 
 
2.1 ÉPOCAS/ERAS PRIMITIVAS, PERÍODO(S) PRIMITIVO(S) 
Tais expressões são utilizadas pelo autor para mencionar os períodos iniciais da organização 
da sociedade humana (FREUD, 1972a, 1974e), os ciclos históricos remotos (FREUD, 1976p), cujo 
sentido de algo distante temporalmente, antigo, desde um tempo ancestral (1975a, 1976q), diz 
respeito aos primórdios da humanidade, fazendo menção às heranças inerentes ao ciclo de 
desenvolvimento do ser humano enquanto espécie (FREUD, 1975k), tanto em relação ao aspecto 
filogenético quanto ontogenético, em que elementos desenvolvidos e incorporados em épocas 
históricas muito iniciais permanecem e operam nos indivíduos de todos os tempos (FREUD, 
1975k). Nessa mesma perspectiva, também se reporta a um tempo pré-histórico e a um tempo 
antigo no processo civilizatório em que os instintos se manifestavam com maior liberdade em 
função de que a repressão ainda não havia se constituído com a intensidade que passou a ter 
posteriormente com a consolidação da civilização. Acrescenta ao mesmo tempo que essa condição, 
típica de uma época primitiva, se atualiza em certas situações de vivências grupais nas quais a 
inibição individual diminui (FREUD, 1976g). Além disso, alude aos períodos iniciais da 
constituição da religião como forma de expressão humana (FREUD, 1976k), onde o adjetivo 
primitivo tem a denotação de inicial, primordial. 
Por outro lado, Freud emprega as expressões indicadas como correspondendo a um tempo 
mais antigo, anterior, da vida do indivíduo, que seria a sua primeira infância, um tempo inicial do 
desenvolvimento da sexualidade infantil (FREUD, 1972b, 1975b), aos primeiros anos da vida do 
bebê (FREUD, 1975k, 1976o), cujas impressões na vida mental permanecem como remanescentes 
(FREUD, 1975a, 1976a, 1976c). Portanto, a referência aqui é a história individual, as vivências 
próprias das fases do desenvolvimento psicossexual, particularmente os primeiros anos da infância 
de determinado indivíduo. 
 
2.2 HISTÓRIA PRIMITIVA 
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Em muitas das vezes em que essa expressão é apresentada pelo autor, ela remete ao sentido 
de conjunto de vivências de um povo em períodos precedentes, num tempo longínquo, no passado 
remoto (FREUD, 1976p), aos tempos iniciais da constituição e do desenvolvimento de um povo 
(FREUD, 1975a), aos acontecimentos ocorridos na formação inicial das sociedades humanas 
(FREUD, 1975i). Ao mesmo tempo, em outras vezes essa designação está relacionada aos 
primeiros anos de vida da criança, onde deve ser buscada a origem dos sintomas neuróticos 
(FREUD, 1972c), vinculando-se às vivências infantis, individuais, internalizadas, que, mesmo 
reprimidas, não desaparecem e podem ser rastreadas pelo analista no processo de análise, pois todo 
material psíquico investigado remontará aos primórdios da constituição do psiquismo do paciente 
(FREUD, 1975d). O destaque aqui para a história primitiva como os primeiros anos da infância 
deve-se à concepção de que é a época em que a criança vivencia os momentos mais importantes 
para o seu desenvolvimento psicossexual (FREUD, 1975a, 1976g). Em ambas as situações acima, 
tanto pela perspectiva coletiva quanto individual, o autor enfatiza que o que é vivido na história 
primitiva permanece atuante no psiquismo (FREUD, 1970a). 
 
2.3 SOCIEDADE(S) PRIMITIVA(S) 
Freud (1976p) utiliza essa expressão referindo-se aos agrupamentos humanos do período 
pré-histórico e épocas iniciais do desenvolvimento do processo civilizatório; em certo momento 
identifica como as hordas primevas. O autor (1976e) também utiliza tal termo para designar povos 
existentes na atualidade, mas que ainda mantêm características ancestrais e vivem em estágios 
anteriores do processo civilizatório quando comparados com outras sociedades contemporâneas. 
 
2.4 RAÇAS PRIMITIVAS 
Essa expressão aparece aludindo aos povos que viveram em épocas muito anteriores, desde 
a pré-história até períodos subsequentes (FREUD, 1972a). Com esse mesmo sentido, esse termo 
aparece várias vezes, acrescentando em alguns casos a acepção referente a sociedades consideradas 
pouco evoluídas quando comparadas com as da atualidade (FREUD, 1970b), ou ainda existentes na 
contemporaneidade, mas com características daquelas menos cultas (FREUD, 1974c, 1974e, 1974f, 
1975c, 1975k, 1976e, 1976m), geralmente com o significado de inculto, selvagem e, inclusive, pré-
histórico (FREUD, 1976f). 
 
2.5 POVO(S) PRIMITIVO(S) 
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Esta é uma expressão que aparece com muita frequência (FREUD, 1970b, 1972d, 1974b, 
1974c, 1974e, 1974f, 1975a, 1975b, 1975f, 1975h, 1975i, 1975k, 1976g, 1976h, 1976i, 1976m, 
1976p), onde o autor ora remete aos grupos humanos pré-históricos, de tempos muito antigos, 
anteriores ao processo civilizatório moderno e contemporâneo, ora se refere aos povos que, mesmo 
existindo na atualidade, apresentam uma organização social considerada arcaica, incivilizada, se 
comparados às sociedades ditas civilizadas, nos quais persistem modos de funcionamento mental 
característicos das fases iniciais da sociedade humana. Destaca ainda que, alguns desses modos de 
funcionamento mental, permanecem atuantes também no homem dito civilizado, seja no indivíduo 
adulto, seja nas crianças no curso do seu desenvolvimento psicossexual. 
 
2.6 HORDA PRIMITIVA 
Em vários momentos de sua obra, Freud (1974c, 1975a, 1976k, 1976m) comenta sobre a 
horda primitiva. Trata-se de uma espécie de organização social humana do período pré-histórico e 
que remete ao início da história da humanidade, onde o autor conjectura o mito da horda primitiva 
em que os filhos mataram o pai, comeram o seu corpo e ocuparam o seu lugar, tendo como 
consequência a instalação de leis e costumes, originando as instituições culturais e sociais 
posteriores. O autor também fez uso da ideia acerca da existência de uma herança arcaica originária 
desse funcionamento característico da horda primitiva no desenvolvimento da humanidade que 
permanece nos homens de todos os tempos. 
 
2.7 HOMEM PRIMITIVO 
Termo amplamente usado por Freud (1970b, 1974c, 1974d, 1974e, 1975a, 1975f, 1975i, 
1975j, 1976b, 1976d, 1976g, 1976n, 1976p, 1976q), seja no singular ou no plural, diz respeito ao 
ser humano que viveu em épocas muito remotas, pré-históricas, ancestrais, convivendo em hordas, 
num tempo em que eram dados os primeiros passos rumo às organizações sociais mais complexas 
posteriores. Mas também se refere àqueles homens de tempos posteriores e, inclusive, atuais que se 
constituem em povos silvícolas, indígenas, aborígenes, cuja “[...] vida mental deve apresentar um 
interesse peculiar para nós, se estamos certos quando vemos nela um retrato bem conservado de um 
primitivo estágio de nosso próprio desenvolvimento” (FREUD, 1976p, p. 20). Portanto, o autor 
também amplia igualmente para o próprio homem dito civilizado, no qual sobrevivem processos 
mentais e funcionamentos característicos dos nossos ancestrais, afirmando que “[...] o homem 
primitivo sobrevive potencialmente em cada indivíduo [...]” (FREUD, 1976g, p. 156), cujas 
peculiaridades que caracterizam suas formas de pensar e de sua vida emocional estão presentes, por 
exemplo, nos sonhos, nos sintomas e nas produções culturais mais sofisticadas. 
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2.8 PERÍODO PRIMITIVO 
Essa expressão aparece na obra freudiana em três momentos, sendo utilizada para aludir a 
um tempo pré-histórico, primordial, antigo, inicial, do desenvolvimento humano como espécie 
(FREUD, 1975k), da civilização (FREUD, 1974e), e de um povo, no caso, o hebreu (FREUD, 
1975a). Nas outras ocasiões em que é empregado, ele faz menção à época inicial da vida do 
indivíduo, a sua primeira infância, aos primeiros anos da vida da criança com suas experiências e 
fantasias, do desenvolvimento mental e psicossexual infantil cujas vivências e impressões 
permanecem como remanescentes (FREUD, 1972b, 1975a, 1975b, 1976a, 1976c, 1976o). 
 
2.9 PRIMITIVA INFÂNCIA 
Associado ao segundo sentido da expressão anterior (período primitivo), logo acima 
indicada, está o termo ‘primitiva infância’ denotando a acepção de primeiros anos da vida com suas 
vivências características que permanecem como remanescentes no indivíduo adulto. Refere-se aos 
aspectos perverso-polimorfos próprios da sexualidade infantil (FREUD, 1975g, 1976a, 1976c, 
1976d). 
 
2.10  TEMPOS PRIMITIVOS 
Em inúmeros lugares da obra freudiana aparece a referência aos tempos primitivos. Trata-se 
de uma menção às épocas passadas, à pré-história e aos períodos iniciais do processo civilizatório, 
aos inícios da organização humana em sociedades e do pensamento consciente, aos primórdios da 
história. Diz respeito não somente aos homens de eras tão remotas, mas igualmente de povos 
existentes na atualidade, mas que apresentam características desse tempo inicial, como aqueles que 
se diferenciam da civilização contemporânea (indígenas, aborígenes, silvícolas, tribos nômades, 
etc.). Remete ainda ao homem contemporâneo que traz em si as marcas da evolução e do 
desenvolvimento da sua espécie (FREUD, 1970a, 1974a, 1974d, 1974e, 1975a, 1975h, 1975k, 
1976p, 1976q). Desse modo, aspectos inerentes a esse tempo e funcionamento primitivos 
permanecem também no homem contemporâneo como uma herança e que são passíveis de serem 
conhecidos na investigação do psiquismo através da análise. Outros elementos que contêm aspectos 
oriundos desse tempo primitivo e que são passíveis de serem identificados a partir de uma análise 
minuciosa são as lendas, os sonhos, certas expressões da linguagem e alguns tipos de 
representações plásticas, que os estudos psicanalíticos auxiliam na compreensão desses tempos 
primitivos. 
 
2.11  INSTINTOS PRIMITIVOS 
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Esta expressão, na concepção do autor, ressalta os elementos pulsionais, presentes nos 
homens de todos os tempos, pré-históricos, arcaicos, antigos e atuais, que permanecem sempre 
atuantes (FREUD, 1970a, 1974b, 1974e, 1975h, 1976e, 1976g). Portanto, o adjetivo primitivo 
designa algo ancestral, originário, que está presente em todos os seres humanos de todas as épocas, 
inclusive nos atuais. Tais elementos pulsionais e instintuais estão presentes tanto nos “[...] eventos 
mentais normais, e mesmo os mais elevados feitos do espírito humano portam uma relação 
demonstrável com os fatores encontrados na patologia – com a repressão, com os esforços para 
dominar o inconsciente e com as possibilidades de satisfazer os instintos primitivos” (FREUD, 
1976e, p. 324-325). No que concerne aos instintos primitivos, o autor enfatiza “[...] a relação entre 
o homem pré-histórico e as sociedades primitivas contemporâneas, bem como a conexão entre os 
produtos da civilização e as estruturas substitutivas dos neuróticos” (FREUD, 1976e, p. 327). 
 
2.12  ESTÁDIO(S)/ESTÁGIO(S) PRIMITIVO(S) E ETAPA(S)/FASE(S) PRIMITIVA(S) 
Tais elocuções são utilizadas no sentido tanto de referir-se a determinados momentos do 
processo evolutivo e de desenvolvimento da humanidade, quanto do indivíduo. Em ambos os casos 
predomina a concepção de inicial, arcaico, anterior, precoce, seja quando se refere à pré-história 
humana e períodos subsequentes, seja quando diz respeito aos primeiros anos da infância do sujeito 
no seu desenvolvimento psicossexual (FREUD, 1972a, 1972e, 1974c, 1974e, 1974f, 1975a, 1975k, 
1976a, 1976d, 1976f, 1976j, 1976p). Igualmente é destacado que elementos pré-históricos, arcaicos, 
iniciais no processo evolutivo da humanidade e no desenvolvimento da sexualidade infantil do 
indivíduo, permanecem na constituição posterior. Por isso, Freud (1974c, p. 323) assinala que “[...] 
as etapas primitivas sempre podem ser restabelecidas [...]”. 
 
2.13  FANTASIA(S) PRIMITIVA(S) 
Considerando a extensão da obra freudiana, esse termo aparece poucas vezes, mas é de suma 
importância no campo psicanalítico. O sentido é sempre de algo inicial, arcaico, primordial, 
precoce, originário, tanto no indivíduo quanto na espécie (FREUD, 1970a, 1975e, 1975k, 1976a, 
1976c, 1976l). De modo crucial Freud afirma: “Acredito que essas fantasias primitivas, com prefiro 
denomina-las, e, sem dúvida, também algumas outras, constituem um acervo filogenético. Nelas, o 
indivíduo se contacta, além de sua própria experiência, com a experiência primeva naqueles pontos 
nos quais sua própria experiência foi demasiado rudimentar” (FREUD, 1975k, p. 433). 
 
2.14  CRENÇAS PRIMITIVAS 
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Em dois momentos da obra freudiana aparecem essa expressão. Refere-se aos aspectos 
relacionados a alguns tipos de crenças existentes nos homens da pré-história e de épocas 
subsequentes, bem como nos povos atuais considerados incivilizados, mas também se faz presente 
em alguns modos de funcionamento mental no homem civilizado contemporâneo em função da sua 
constituição como sujeito (FREUD, 1975h, 1976d). Diz Freud (1976d, p. 310) que “[...] 
relacionam-se da forma mais íntima com os complexos infantis e, na verdade, baseiam-se neles 
[...]”. 
 
2.15  MENTE PRIMITIVA 
A expressão mente primitiva aparece na obra de S. Freud por quatro vezes (FREUD, 1972b, 
1974c, 1975h). Segundo o autor, “[...] a mente primitiva é, no sentido mais pleno desse termo, 
imperecível” (FREUD, 1974c, p. 323), sendo possível pensar que ele alude a esse termo como 
demonstração do que se denomina em Psicanálise pelo conceito de ‘infantil’, cujos elementos uma 
vez inscritos no psiquismo, permanecem como sedimentos das vivências posteriores. Portanto, diz 
respeito aos elementos infantis oriundos das etapas primitivas, iniciais do desenvolvimento, 
presentes no psiquismo, envolvendo a possibilidade de compreensão tanto pelo vértice filogenético 
quanto pelo ontogenético. 
 
2.16  VIDA MENTAL PRIMITIVA 
Tal elocução tem a função de indicar o conjunto de processos psíquicos que estão presentes 
no início do desenvolvimento psicossexual, o processo de construção do aparelho mental e suas 
instâncias, sobressaindo o sentido de inicial, arcaico e precoce (FREUD, 1975c, 1975j, 1976m), 
tanto da humanidade quanto do indivíduo. 
 
2.17  OUTROS TERMOS 
Muitos outros são os termos que agregam o adjetivo primitivo na obra freudiana e que não 
serão aqui apresentados, por duas razões: a) embora apareçam com uma frequência muito alta seria 
muito extenso tratar aqui de cada um deles, pois não se prestam a categorizações tal como se adotou 
acima; b) mesmo que se tratasse um por um, julgamos que não acrescentaria sentidos novos ao que 
já foi esboçado no decorrer deste estudo. 
Embora o termo primitivo nas suas várias combinações com outras palavras seja por Freud 
ora utilizado em sentido denotativo, ora em sentido conotativo, de modo geral, a partir do que foi 
apresentado acima, é possível compreender que apresenta acepções não excludentes: inicial, 
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arcaico, originário, precoce, primário, primordial, primevo, elementar, fundamental e, por vezes, 
incipiente, rudimentar. 
Tanto podem caracterizar o funcionamento mental peculiar, ou aspectos, dos primeiros 
meses de vida do bebê, desde sua centralização nos processos corporais a partir dos quais se 
originam os desenvolvimentos do psiquismo e a constituição do sujeito, quanto designar o processo, 
ou elementos desse processo, de construção da humanidade, desde a pré-história, passando pelos 
tempos de consolidação do homem enquanto ser civilizado. Mas pode englobar ainda povos 
existentes na atualidade que, na concepção freudiana, mantêm características que poderiam ser 
atribuídas a etapas anteriores do processo civilizatório quando comparados com outros na 
contemporaneidade. Portanto, enfatiza elementos de parte constituinte do psiquismo que é oriunda 
dos estados iniciais do funcionamento mental tanto da espécie (filogênese) quando do indivíduo 
(ontogênese), os quais permanecem dinamicamente atuando junto aos desenvolvimentos 
posteriores, mantendo seu caráter de imperecibilidade como é tão bem destacado pelo autor em 
inúmeros momentos de sua obra. 
 
3   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Afirmar que é possível compreender que o termo primitivo, encontrado ao longo da obra 
freudiana, apresenta acepções não excludentes de inicial, arcaico, originário, precoce, primário, 
primordial, primevo, elementar, fundamental e, por vezes, incipiente, rudimentar, não significa 
dizer que se pretenda uniformizar, padronizar os significados, mas que permitem clarificar o 
conceito em questão e o seu uso, seja no plano do desenvolvimento da humanidade, seja no campo 
da constituição da subjetividade do indivíduo. 
Um ponto que é preciso destacar aqui se refere ao próprio uso, por Freud, dos termos 
primitivo e primitividade, bem como quando alude aos povos primitivos na atualidade. Certamente 
que ao utilizar tais expressões ele se pautou nas concepções antropológicas vigentes em sua época, 
que não cabe aqui aprofundar, cuja noção acerca do primitivo foi contestada pela Antropologia 
como contendo elementos negativos e etnocêntricos. Contudo, um olhar mais atento, que não se 
prenda somente aos momentos em que pode ser depreendido um sentido etnocêntrico na utilização 
freudiana do termo primitivo, perceberá que, no geral, sobressai um sentido de demarcar modos 
diferentes de funcionamento mental, com modalidades distintas que expressam uma complexidade 
sempre presente na busca de compreensão do psiquismo. E é por isso, provavelmente, que o termo 
primitivo aparece também na literatura pós-freudiana com muita frequência, inclusive nos autores 
atuais, sem o caráter etnocêntrico, mas como forma de explicitar determinados aspectos do 
funcionamento psíquico. Tal compreensão permite transitar entre inúmeras possibilidades de 
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sentido e significações, sendo que as implicações de sua utilização nos moldes de um conceito 
aberto permitem não apenas maior clareza conceitual como favorece a construção de conjecturas a 
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